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M reunião realizada no Cate-^.Executivo, o poder legislativo^ 

ainda conserva a sua fôrga, 
como nos Estados-Unidos; o 
conflito entre os dois poderes 
pode ocorrer e tem ocorrido, 
paralisando a administração du- 
rante anos. Mas, no sistema pre- 

te, disse o presidente da 
liepública aos líderes dos par- 
tidos da maioria haver cumpri- 
do tôdas as suas promessas, ca- 
bendo agora a êles apoiá-lo sem 
discrepância nos seus projetos 
de governo. Nada melhor pode- sidencial da América Latina, o 
ria significar o que é o nosso 
sisten^r político; favores de um 
lado, submissão de outro. 

Em verdade, todo governo de- 
mocrático, ou que por tal se te- 
nha, repousa numa maioria par- 
lamentar. O que varia com o 
sistema são as relações entre o 
governo e a maioria. 

No sis,üiua parlamentar, é a 
maioria quem faz o governo pa-j 
ra realizar determinado progra- 
ma político e administrativo. E. 
quando o governo não satisfaz, 
substitui-se simplesmente, fst" 
porque, devendo o governo de- 
mocrático corresponder sempre 
à confiança da nação que rege, 
deve ter a confiança do parla- 
mento que a representa. 

No sistema presidencial origi 

poder mais fraco sucumbe ante 
o que dispõe dos mais fortes 
meios de persuasão: o tesouro, 
os cargos e a força armada. E' 
êste o quadro geral da América 
Latina, sem exceção. 

Inverte-se, pois, a relação nor- 
mal entre os dois poderes polí- 
ticos: o que executa domina o 
que deveria deliberar e natural- 
mente teria a precedência. 

Não admira, portanto, tenha 
o sr. Juscelino Kubitschek re- 
clamado inteira obediência ã 
sua maioria parlamentar. Ela 
não foi quem o levou ao govêr- 
no; ao contrário, eleito por uma 
minoria do eleitorado, êle foi 
quem depois de empossado a 
reuniu, graças à força congluti- 
uante do cargo. Tal é o sis- 

nário, em que se equipara ao tema: do ponto de vista polf- 
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tico, o governo não é resul- 
tante, mas determinante. O pre- 
sidente está, pois, com o siste- 
ma, não como o configuram os 
teóricos, mas como na prática 
se realiza. 

Fácil se faz perceber os peri- 
gos desta ditadura pessoal, em 
que se tornou o presidencialis- 
mo na América Latina. E ne- 
nhuma ilustração poderia haver 
melhor que a dada pelo atual 
governo. Os seus planos são 
mirabolantes. O presidente 
quer deixar o seu nome grandio- 
samente ligado à História, en- 
quanto o pais afunda na desor- 
dem econômica, financeira e mo 
ral. Quem o há de conter, se 
a maioria parlamentar renun- 
ciar ao dever de aferir os pla- 
nos presidenciais, aceitando-os 
passivamente, como se pre- 
tende? 

Pode ser indiscutível o dever 
da obediência, reclamado pelo 
presidente, mas muito mais im- 
perioso é o dever de fidelidade 
aos interêsses do país. 


